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A Cultura do BícIiq da Seda e o Algodão I Ação Meritória!

A le x a n d r e  C H IT T OA cultura do bicho da seda, em varias zonas do Estado, está tomando forte incremento, dando margem a manifesta­ções de homens entendidos que esse desenvolvimento agri- cula, em breve, venha superar a exploração algodoeiro.Por outro lado, entretanto, acrescenta-se que em tem­pos normais a sericicultura é uma éxploração de proventos duvidosos.O Japão exportando a seda em alta escala e estando agora cortado dos mercados norte americanos, é fora de du­vida que 0 produto brasileiro encontre aceitação a preços apreciáveis. Mas normalizando a situação o poderio produ­tivo niponico competirá vantajosamente com qualquer con­corrente nos mercados yankees.Estes são os ligeiros conceitos que se fazem nos circu- los agriculas com relação ao desenvolvimento da sericicul­tura no Estado.Todavia inúmeros, agricultores jençoenses não devem olvidar que, anos atraz, cultivaram o bicho da seda obten­do resultados surpreendentes, com perspectivas de tornar-se uma das principais fontes de riqueza no municipio, caso o preço do casulo não estivesse exclusivamente ao arbitrio dos compradores, causa que fez fracassar o renascimento do novo empreendimento.As amoreiras encontram campo propicio em nossas ter­ras e os cultivadores do bicho da seda demonstraram inte­ligência e cabal conhecimento na pratica das novas opera­ções agriculas. Daí. não obstante os pessimistas opinem con­trariamente ao sucesso da sericicultura, os lençoenses de­vem tentar novameute intensifica-la.0  nosso municipio não é zona algodoeira por excelen- cia, a supremacia agricula está nas mãos da lavoura cana­vieira. E neste caso nada deve assustar-nos com o triunfo ou não da industria da seda.E’ verdade que o «ouro branco» é «ouro branco», como se sabe, mas, hoje, a sericultura já não exploração de magna, tas, porem uma industrialização amparada pelo governo e que futuramente constituirá importante fonte de riqueza no Es­tado de S. Paulo.
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOTS

-̂ecAeto--£ei Yl. 520 Prefeito Municipal de Lençóis, usando de suas atri­buições, de conformidade com o artigo 5.o do decreto-lei federal n*'. 1.202, de 8 de abril de 1939, e nos termos da Re­solução n®. 1968 de 1941, do Departamento Administrativo do Estado, D E C R E T A :Artigo 1.0 — Fica aberto, na Contadoria Municipal, nos termos da legislação em vigor um crédito de Rs. (7:770$000) sete contos setecentos e setenta mil reis, suplementar à ver­ba 3-2-1- 8-82-1- Pessoal Variavel, item II — «DIARISTAS», do orçamento.§—unico—0 valor do presente crédito será coberto com os recursos provinientes do saldo ficanceiro transferido, para este exercício.Artigo 2.0 — Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.Lençóis, 20 de Dezembro de 1941.
a) D r . A n to iiio  L e ã o  T ocei Prefeito Municipal.

[F iM ica d o  novamente por ter saldo com incorreções').

FalecimentoÁs 23 horas do dia 7 cor­rente, com 74 anos de idade, faleceu, nesta cidade, o snr. José Abrão.O extinto que fora negoci­ante e antigo morador de

Lençóis, deixa viuva da. Cus­tódia de Morais e orfã a srta. Edna.O sepultamento deu-se ás lõ horas do dia subsequente, saindo o feretro da rua Flo- riano Peixoto para o cemité­rio local.

0 Exmo. Snr. Dr. Antonio Leão Tocei’ DD. Prefeito Mu­nicipal de Lençóis, conhecen­do as necessidades da Caixa Escolar do G. E. «Esperança de Oliveira», desta cidade, num gesto que bem mostra a nobreza de sua falma, passou a subvencionar a referida ins tituição escolar com a quan­tia de 5Ü$000 mensais.Assim, nossa cidade fica a dever mais uma grande obri­gação ao Exmo. Sr. Dr. Toc­ei. espirito filantrópico, sem­pre pronto a socorrer as ins­tituições sociais realmente necessitadas !
Â Exigeacia de Salvo- 

CondutoA exigencia de salvo-con­duto só atinge os cidadãos de nacionalidade alemã, italiana e japoneza, inclusivé os na­turalizados brasileiros. A con­cessão desse documento é feita gratuitamente.
Dispensados de Salvo- 

CondutoDispensados de ;salvo-con- duto está os brasileiros natos, bem como os estrangeiros ou naturalizados de outros países. Todavia tanto uns como ou­tros, afim de evitar confusões prejudiciais, devem munir-se de carteira de identidade, cu­ja exibição lhes será exigida nas estações de embarques ou nos pontos do controle das estradas de rodagens.

PELA IMPRENSA
«G AZET A DE AGUDOS»

Dia 6 do corrente, com­
pletou 0 seu 13.® aniver­
sário 0 conceituado se­
manário a “ Gazeta de 
Agudos” , que se edita na 
vizinha cidade do mesmo 
nome e gira sob o tíro- 
cinio do sr. Hercules Sor- 
mani.

Ao colega aniversarian­
te, as sincèras felicitações 
do “ O E .C O ”.

“ BAR R A BONITA”
Com a edição do dia 

8 do corrente, comemo­
rou o seu 10.® aniversá­
rio de existência, trans­
corrido a 7 do andante, 
“Barra Bonita” , semaná­
rio que circula na pros­
pera cidade de Barra Bo­
nita e segue as orienta­
ções do sr. S. Frolini.

Parabéns do “ O E ’C O ” .
“ O MOM ENTO”

Com a edição de 10 pa­
ginas elegantemente im­
pressas em papel asseti- 
nado, “ O Momento” de 
Taubaté comemorou o 
l.° centenário de sua ci­
dade natal.

Anunciem neste jornal

S t u f ^ ia n t a  £ £ a  Y te ^ jc ju m

C R £ N A T O >Quando eu vi a mulher dos sonhos meus Rezando calmamente na capela,Eu invejei a gloria de ser Deus Para escutar somente a prece dela.De sua boca divina, que me encanta Saia a brisa de um rezar tão terna Que naquela mulher eu vi uma santa E vi naquela santa a vida eterna.O seu olhar brilhava com tal luz Que eu vi nos seus olhos a brilhar Duas velas luzindo ao pé da cruz.Dois altares ao pé do santo altar.Minha alma, então, sentiu ternura tanta Que desvairada, sem pensar siquer,Se debruçou aos pés daquela santa Pedindo que voltasse a ser mulher!
TOME HOJE MESMO UMA ASSINATURA DESTE JORNAL



o Ê ’CO(^E R ÍA  impossível or-^  ganiz«r- um trabalho sobre as origens do mu­nicípio no Brasil, sem pre­liminarmente .voltar as vistas ao passado e es­tabelecer um exame das instituições políticas e ad­ministrativas portugue­sas.Foi vasado nas Orde­nações leis, alvarás, de­cretos e em outros ins­trumentos, Que se  orga­nizou o Estado brasileiro. De Portugal herdamos, paulatlnamente,. os cos­tumes e usos, os senti­mentos religiosos, a cren­ça ern um Deus único, as instituições políticas. Sob 
0 influxo crescente do nosso pensar c das ne­cessidades ' a data das à nova nacionalidade que se formava, soba ii-.fiuen cia de fatores váriok, so­ciais e geogiáíicos, sur­giu, como um ribenio prometedor, a nação íu- 
80-brasileira.No entanto, tudo cuhu- tü recebemos na o teve sua origem exclrisiva na terra de Cabral. Existe Li­ma fonte mais disíaníe e de nâo menos impoiiân- cia que Portugal, alcm das influências comjugada.;' de outros países a quo ( stá sujeita toda naçã-o nova. Podemos dizer que a na­ção lusa foi 0 comdiito intermietíiario por onde

DO MUNICÍPIO NO BRASIL
fN lK O D U Ç Â Ochegou atè nós, depois de um preparo de sécu­los, a civilização latina. Essa fonte primitiva é Roma.CAPÍTULO IRoma, através de seus amplos territórios, que al­cançavam a península i- bérica, implantou nesta última, os geruiens de nos­sos primitivos núcleos po­líticos — os municipios -  que Portugal, depois da separação de Leão e Cas- tela, iria copiar e nos transmitir.Entretanto, quando di­go que Roma creou os municipios, não desejo referir a, que foram fru­tos dc uma determinação do poder do Estado. Crear, esíá empregado no sen­tido de cue o poder re­conheceu, expressa ou ía-* citamente, a sua existên­cia, fato que lhe deu for­ça para o seu desenvol­vimento. E nem podia de modo coDírário, por­que 0 mimicipio não é creação do Estado, nem de poderes; é íruto de lo- glíimasnecessidadese as­pirações. Nasce o muni-

cipio de um grupo de ha­bitantes, mais ou menos extenso, onde ha uma conciência unitaria desen­volvendo-se livremente, onde se impõe uma vida mais ou menos autônoma no que concerne à polí­tica e á administração da sociedade.K’ essa a forma natu­ral íço município. Mesmo qum.do o poder central nã(- reconhecia o earater de indenendência do nú-
nicipíds ao tempo da Re- pàniica Romana.Do duas partes consü- tuiam-so os (L-ininios ro- inrnos; a ítaiia o às pro­víncias. As cidades da I- talia, satcliles de Roma, rorúòlióas iodas elas, e* ram banda das por cida­dãos romanos. Essas ci- dabjs pertenciam, por su V vo2g a doas ciasses: a- ccienias e os munici- pios. As prinuiras eram um -r o dn o da metrópole e dl t ...vam-se aos tra­

cleo, SIdeiít) 0 ás vezes aopoder dos nobres, con-qnisiav a-se -0 pela força,pei.i revolía das classesiní .-noi es.*<7 .•V ejU Y.GS as origens rau-

balhos de expansão e a- largamento dos domínios. Quanto aos municipios, e- ram eles povoados por habitantes não originários de Roma mas que foram considerados cidadãos ro­manos pela incorporação nos estados da República. Colonias e municipios, se bem que tivessem uma le* 0slação diversa, possu­íam ambos as mesmas ins­tituições políticas. O po­vo tomava a seu cargo a resolução dos negócios comuns, elegia magistra­dos e confeccionava leis. Os magistrados desempe­nhavam, na organização municipal, em parte o po­der executivo, em parte 
0 judiciário.Desde aí se nota que a República tornava pro­pício 0 desenvolvimento das instituições munici­pais, pela descentraliza­ção do poder, que se des­dobrava do núcleo cen­tral para a periferia.Mas as províncias fru­tos da expansão romana, ao se constituírem nos territórios conquistados, deviam conservar certos(Continua no proximo numero)
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Dispcito Para 1 adoSeu fita d o  deve ce v ra n icr , di.iriaruer:'?. r.o estom ago, um litro  dc bilis. í>, :• túEí r.b.o corre livrem w ito, os alImenR.-s não s.ão dteerídoa e apodrecem . Os Kaí-ê- l.uchám o esto in aso . Sobrevem  a  p r: alo cie venere V ocò sente-sc alíutido e como que envene  ̂nddo. Tudo é a rn arto  e r v iiiá  c uru m a rty rio , U m a  sim ples evacuação nâo to ca rá  a  ca u sa . N a d a  h a  como as fa m o sas P illu lrs  C A H T E R S  píura o F íg a d o , p r .ia  um a :iC'’âo corta . í 'a 2em correr liv re rr .iú ls  eese litro  Q6I b ilis , e  você seiite-se dísp-wto p a ra  tudo. N ã o  causam  d a m n o ; são suaves e contudo eão m a ra v ü h fs a s  p a ra  fa ze r  a bilis correr li\Tem ente. F e ç a  as Pülulr.s C A R T F T .S  p a ra  o F i? a d c . N ã o  acceite  im itações* 
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Nos vnstos sulces da antiga «Sociedade liaiia- nc», a corporação musi­cal «Lira Lençoenso^ pro­moverá os b.uiles carna­valescos cm liomenagem qo Koí Momo, ci.ja con- cc rencia parece ser gran­diosa.Fantazjas. ceníetes, mu­sica e iuzcH tudo pela grandeza e ostentação de

HHi3
Use Kolynos e tsnha 

o bello sorriso da epoca!

•i~Tyrii -riTi

son/iítf
s o tempo de ^íona Lisa as pes- « sôas receiavam sorrir por­que poucas tiniiam bons dentes. Sías quem usa Kolynos tem or- gullio de sorrir porque pode apresentar dentes claros e bri­lhantes, que são a mais preciosa djdiva d.a natureza.Kolynos li.mpa os dentes me- ibor e sem causar damno— restaurando rapidamente o A ‘lLr .  A  biiibo e brancura naturaes ^ 1 9 4 2  dos dentes.

S. M. Rei da Folia, que ao redor do seu trono os «gozados» iençoenses cantarão:Nos, os carecas com as mulheres somos maiores;Mas na hora do aperto é dos carecas que elas gostara mais»
As guerras nunca levam 

aos povos uma liberdade mais 
dilatada. Quando minto, f a ­
zem apenas com que a tira­
nia empregue, pain  dominar, 
nma subtileza maior.

Animcíem neste jornal

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V IS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X I L IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D ÈS SE  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S IF IL IS  SE  A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S .  T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S“ ELIXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  % 

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

Grüpo Escolar “ Espe­
rança J e J iiv e ira ”Comunicam-nos do G. E. «Esperança de Olivei­ra» que a matricula al­cançou 0 numero de 437 alunos, 0 que equivale a dizer que a capacidade total do grupo foi atingi­da.Muitos foram os alunos de escolas rurais que vie­ram completar seu curso primário do estabeleci­mento de ensino acima citado, numa demonstra­ção eloquente do que o nosso povo compenetra- se da obrigação de pro­porcionar á infancia uma educação eficiente!
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Plofíoias de Eorelií
Dd Kossa Correspor.ilcDíe

O Quarío Aniversário 
«O ÉCO »Por motivo da passa­gem do 4.0 aniversário do «0 E ’CO, transcorrido a 6 do corrente, envia­mos ao sr. Alexandre Chitío as nessas mais sin­ceras felicitações, formu­lando ao mesmo tempo ao briliiante semanário, incansável defensor das causas do municipio, os nossos vòtos cie uma lon­ga e feliz existência.

Gropo Escolarliveram  inicio r»o dia 6 do fluente as aulas des­se estabelecimento de en­sino.
Via|anf.esRegressaram oe 8. Pau­lo, onde estiveram em gôso de férias, o sr. Prof. Augusto Armeníano e sua esposa, Profa. d. Ernilia Amaral Armentano;—A srta. Profa. d. Ligia de A. e Silva.— Em viagem de negó­cios esteve nésta locali­dade, no dia 0 do. corren­te, o sr. João Ciccone, residente em Lençóis.

AniversáriosFizeram anos: —No dia 2—A menina Maria Deise, fillia do sr. João de Oliveira Lima, comerciante loca];O menino RoniJd, filho do sr. Liicio de O. Lima, Presidente da Caixa-Es- colar GO nosso Grupo Es­colar.—no dia 3—0 menino Joaquim Bràs, filho do sr. Marciano de Souza, fun­cionário municipal.— 110 dia 10 — A sta. Profa. (1. Regina Torres, adjunta, do Grupo Esco­lar désta Vila.0 jovem Benedito A- guirre Sales.Fazem a n o s :—•No dia 15-0  sr. Jo a ’ Quim B. Carvalho Sob^, conceituado farmacêutico aqui estabelecido.— no dia 18—A sra. d. Maria dos Remédios, cs

O SEU SOSSEGO
Vale Bem

, 5^000 MENSAIS!

D in heiro  pago á Em presa Construía  
Universal L td a . nunca é p erd id o : 
ca p ita liz a d o ! Lem bre-se que a sua g 
ranlia são os nossos 460.GG0 presta- 
mistas satisfeitos, em todo o Bras

Í-W vV-; ••• U-.
ENVIÜ-NO; o  (OUPON AFAIXO, iíOJ; 
MESf.iU, C ’JE1 ;r:V.OS EATISr-AC-J EM 

ATÍ.\'Cl-:.0  Pf.Ci^TAV.CÍil;

Q iie ir u m  e r.,.;(ir-í> ;e  u m  f o l h r l n  c x -  j  
pIicat*M'o sr.liro o  l-c u  “ r l . í n o  í é ' ’
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»K *W *5grC T^ *K !'i5 ' .1.''
FROPAG - U. 1

JÁ  pensou, como seria bom se chegasse o fim  
do mês, e o senhor não precisasse ter pre­
ocupações com o pagamento do aluguel ? Sub* 

screvendo um titulo do plano “ Universal H ” , 
da Empresa Construtora Universal Ltd a., por 
apenas 5$000 mensais, o senhor poderá ter a 
sua própria casa, conseguindo a almejada tran­
quilidade. Procure conhecer esse e outros pla­
nos, remetendo-nos o coupon abaixo devida­
mente preenchido para receber um folheto expli­
cativo, sem compromisso algum de sua parte.

EM PM ES.4 C D N S m ilT O M  
I M Y E P iS Â l I T M .R U A  M C E R O  R A D A R Ó , 103 e 107 - S Ã O  P A U L O  A fícr.cias e F ilia e s  em  todas as cidad es do B rasil

I.TCOnOXSOKaXi'?.«Z5«ji:sffirv5Líi<K3 ̂ srujxe-axaassarjjKrsíssxBSiEíKici

■ o  jo i« 3 V A r ^ ~ucu ziA' r̂i!'iriKu bíe a-:KAKa>E €í'.«c'uy..Ai'Ã© 
í^ u r * iw K r ! b . iE 3 C ' i ' o »  —  1 . i - r r c  5-^10 xs x p e j m u v i í í o1.

posa do João de 0-liveira Lima.— no dia 2 0 - A menina Dirce, filha do sr. José Placidéli.- n o  dia 21 — A sra. Profa. d. Ernilia Amaral Armentano, esposa do sr. Prof. Augusto Armentano

.^ceniparave! Sorvico (ie !nionr;2çües o'c ELefíGí e do País. —
S A s s Í B a í í t r s í s  d e g íSe  Eífrii'. a í ó  :iP - S 2 - S 4 2  --  p e r  7 3 8 0 C O

liA p n íe : H. [üRiinaíii —  Bua i 5 do Ncve.íriL=ro, 4-89—  l e N ç Ó I S Íxsraa: S:?QttiSaEr sacas TarTXS:TPX.:-7-̂ -T:2K-Tffi.T-.ij  jumii i;mggssisgr..y:r..?-->vjnjc«,-e adjunta do Grupo Es­colar local;O jovem üvidio de Coníi.
COM 0$ CORREIOSPor motivos que nos abstemos de comentar, a correspondência dèsta V i­la, há mais de 10 dias, està sendo transportada de jardineira, via Agudos, com enormes prejuizos para a nossa população.Antes era éla feita de trem, pelo ramal de Vir­gílio Rocha, sendo distri­buída às 7 horas e meia da manhã. Com a nova medida estabelecida, po­rem, a distribuição está

sendo efetuada depois da chegada do ônibus de A- gudos, isto é, depois das 2 horas e meia da tarde. Aiem disso tem havido i- números exíravíos de car­tas e jornáis.E não è só. Contrarian­do e prejudicando os in­teresses de toda popula­ção o sr. Agente do Cor* reio local, talvez por im­posição superior, não faz entrega da correspondên­cia aos Domingos e Fe­riados.Chamamos pois a aten­ção dos poderes compe­tentes para o caso muito especial de Borebí, na esperança de que seja

dentre em breve posto era vigor o horário anti­go, que é 0 que mais se coaduna com os nossos interesses.
Coín 8 $yfi-PrefeituraChamamos a atenção do sr. Sub-Prefeito Municipal de Borebi para o estado era que se acham algu­mas ruas e a nossa prin­cipal praça. 0  mato gras­sa de maneira assustado­ra, causando péssima im­pressão aos visitantes e moradores locais.Estamos certos de que a reclamação que óra for­mulamos será atendida dentro do menor prazo possível.Borebí, 9-2-1942.
TOME HOJE UMA ASSINATURA 

DESTE JORNAL

Não suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m a l; continuando-a, ela 
lhe trarei a prosperidade.



Sinfonia do Tempo
Baralhando os minuios, 

grupa}ido-os em horas que 
se escoam ,sempreinsensiveJ, 
o relogio dita, tirânico, o coi- 
rer do tempo! E ’ a sinfonia 
perpetua dos sentimentos, a 
sarahanda das emoções que 
se esbatem no passado!

Tic-tac! Tic-tac! h  os ânos, 
celeres, fogem, levando ora 
nma parcela de amarguras, 
ora todo um rosário de f e ­
licidades.

Remontani-se os calendá­
rios! A s  «folhinas» revolute- 
iccm, numa dansa vertiginosa! 
hsvae-se uma ilusão! Con­
cretiza-se um sonho! Tic- 
lu c .. .!  E  a musica do relo­
gio firm e, cadenciada, terri- 
velnunte monotona, continüa! 
Sem vocilações, os segundos 
se sucedem!

E  tudo que era vivo, Cjue 
qiovimerdava-se ao meu re­
dor, mn fenecendo, tornan­
do-se espectro tjue gira na 
dança macabra do passado, 
rindo tís escancaras deste 
louco ([ue aqui lica!

___________  L È O

AniversáriosFizeram ancs: —Dia 10—Completou a- nos a menirta Cleide filha do sr. Virgilo Frezza.Dia 14 - Viu passar mais um aniversário natalicio 
0 jovem Valeníim Frezza.Fazem a n o s:—lioje completa ancs o inteligente menino Edgar, filhinho do sr. Américo Brandi; e o jovem Breno Brega.Faz anos dia 17 o Rnr. Alexandre Chlío diretor desta folha.Dia 1 8 - 0  jovem An- tonio Ferraz e o menino Aleixo filho do sr. Guido Basso;Dia 20—0  Snr. Antonio Lorenzetti Filho;Dia 21—0 sr. Luiz Con- ti Filho propr c-lario do «Bar Guarany ;Dia 22—0  menino Os- waldo, filho do sr. Josè Gróíti;

NoivadoEstão noivos o sr. Jo ­sé Ciccone Sobrinho, filho do sr. Dona to Ciccone e da sra. Luzia Breda Cic­cone, falecida, e a srta. Elza Villaron, filha do sr. Francisco Villaron, faleci­do, e da sra. Maria A. Vil­laron, residente em líú.
ItinerantesPara S. Paulo seguiram 

0 sr. Jcã o  Moura Gamar go, sua exma . esposa da. Eliza Paccola Camargo e sua filhinha Dilma; Da. A- üce Paccola Chitto, espo­sa do sr. Alexandre Chitto e sua filhinha Mary.

Diretor: 9 8 0 Alexandre Chitto

A X O  V L e n çó is , 15 de F E V E B E IB O  de 1943 S r ilM E B O  3 0 5

Â ALGUÉM
Quizera dizer-te meigamente ao ouvido O que minh’alma tem sofrido Por ver-te tão distante.Desde a noite da miuha despedida,Desde o cruel momento da partida A tristeza acompanliou-me a todo instante.
Anseio por ver-te novamente.Não conheces, taivez, a dor pungente,A dor imensa da saudadeInserida no meu peito, envolto em soledade.
Creia, eu te peço, naquilo que te digo. Só então verás o quanto te quero,E compreenderás porieitamente A intensidade deste amor sincero.

O S V A L B O  9
/

QUALIDADE
acima de tudo

V I N A G R E  ?
só de vinho marco

C A S T E L O

SecrEtaria É

O Imposto será arreca­dado em quatro presta­ções iguais, nos mêses de março, maio, agosto e novembro, e gozarão do abatimento de 20% se pagas dentro dos se­guintes periodos:a) de 1 a 10, pelos con­tribuintes cujos prenomes tiverem como inicial uma das letras “ A ” a “ E” ;b) de 11 a 20, pelos contribuintes cujos pre­nomes tiverem como ini­cial uma das letras “F ”“L’‘

<»5f«rtKísi«‘KÉo da K<‘c e ifa

Editô! d 2 L ançamentosEra virtude de disposi­ções regulamentares, fi­cam avisados os Snrs. contribuintes constantes do rói afixado neste P .F ., Que foram lançados para o pagamento do Imposto de industrias e Profissões, devido tanto ao Estado como ao Município.

a c) do 21 até o último dia util do mês, pelos contribuintes cujos pre­nomes tiverem como ini­cial uma das letras “M” a “Z ” .Toda e qualquer recla­mação pertinente aos lançamentos deste exer­cício e constantes deste edital, deverá ser apre­sentada até 0 dia 15 de abril. As reclamaçõe não t^rão efeito suspensivo, restituindo-se as impor­tâncias porventura pagas a mais.Posto Fiscal de Lençóis, em 15 de Fevereiro 1942.
B R U N O  B R E G A  Chefe do Posto

B s E x tr a n g e ír o s  M en ores  
«le i 8  A n os e M a io r e s  

de 6 0  anosOs estrangeiros meno­res de 18 anos e maiores de 60 anos, podem dei­xar de registrar-se. Es­tes últimos, porém, quan­do exercerem qualquer atividade, remunerada ou possuírem bens, serão o- brigados a requerer re­gistro.
V I N H O  A Z E D O
Compra-s* qu a lq ua r quantidadt

DISTILARIA I P IR A N G A
RUA CAP. FAUSTINO DE LIMA, 199 
Telefona 2-8762 SÃO PAULO

•. S. P U a ttC ID A D C

0 IRMUO SOFRE?O Ambulatório Médico Popular — rua Mala La­cerda, 66 -Rio de Janeiro, sob a direção de médicos Espiritas, atende gratui- tamente-pessoalmeute ou pelo Correio, desde que envie claramente o no­me, idade, residência e sintomas, assim como envelope selado e subs­crito para resposta.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

. Leão Tocd
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.
L. Sorocabana - Lençóis - E.S. Paulo


